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N
a semana passada, o Brasil pu-
blicou os primeiros resultados 
de uma vacina 100% nacional 
contra a covid-19. Em testes 

clínicos, com a participação de apro-
ximadamente 350 voluntários, o imu-
nizante mostrou-se seguro e eficaz. 
Além de preparar as células do orga-
nismo humano a resistir a uma even-
tual transmissão da doença, em caso 
de infecção, a vacina SpiN-Tec habili-
ta o sistema imunológico a atacar ape-
nas as células atingidas pelo corona-
vírus. Essa característica, segundo os 
pesquisadores envolvidos no projeto, 
representa uma inovação no combate 
ao patógeno causador da pandemia. 

Vencidas essas primeiras etapas, os 
cientistas pretendem obter autoriza-
ção da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) para realizar a fase 3 
dos testes, com 5,3 mil voluntários de 
todas as partes do país. Mantido o an-
damento do processo, a expectativa é 
de que o imunizante nacional contra a 
covid-19 esteja disponível para os bra-
sileiros em 2027.  

A vacina SpiN-Tec é fruto de um 
trabalho desenvolvido pelo Centro de 
Tecnologia de Vacinas (CT-Vacinas) 
da Universidade Federal de Minas Ge-
rais (UFMG), em parceria com a Fun-
dação Ezequiel Dias (Funed), com re-
cursos do Fundo Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecnológico 
(FNDCT), gerido pela Financiadora 
de Estudos e Projetos (Finep). Para 
fomentar a iniciativa, o Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação (MC-
TI) investiu R$ 140 milhões.

Trata-se de um avanço extraordi-
nário para o Brasil, considerando que 
a pandemia de covid-19 matou mais 
700 mil pessoas no país. No período 
mais crítico, em abril de 2021, a doença 

ceifou mais de 4 mil vidas em apenas 
um dia. Todos ainda se recordam da 
angústia que o país viveu à espera de 
imunizantes — e a dura constatação de 
que éramos dependentes de tecnolo-
gia e conhecimento científico acumu-
lado no exterior.  

Registre-se que a vacina brasileira 
contra a covid-19 se junta a outra ini-
ciativa relevante em nosso território: 
a partir do próximo ano, o Programa 
Nacional de Imunizações (PNI) de-
verá oferecer 60 milhões de doses da 
vacina doméstica contra a dengue. A 
intenção é atender a população de 2 a 
59 anos, com possibilidade de amplia-
ção da faixa etária e coadministração 
com a vacina contra a chikungunya. 

O desenvolvimento de um imuni-
zante totalmente nacional significa 
um passo da maior relevância para a 
soberania científica do Brasil. Além 
de fortalecer toda a rede de pesqui-
sa voltada ao aprimoramento da saú-
de pública, confirma o papel do país 
como referência em políticas de imu-
nização. Ainda está na memória de 
muitos a espetacular vitória contra 
a poliomielite nos anos 1970-1980, 
apesar das recidivas em anos recen-
tes. Diga-se, ainda, que esses avanços 
colocam o Brasil como um fornecedor 
relevante de vacinas no exterior, es-
pecialmente para países gravemente 
acometidos por doenças infecciosas. 

Por fim, no caso específico da co-
vid-19, o desenvolvimento de uma va-
cina totalmente brasileira reforça o 
compromisso do país com a ciência, 
após o tenebroso período de charlata-
nismo no governo Bolsonaro. É o res-
gate da vida, em que pese a tristeza 
com a morte das vítimas de tanta ir-
responsabilidade, incompetência, ne-
gacionismo e falta de empatia.

Compromisso 
com a ciência

Os escombros e 
as luzes da infância
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Dados recentes do Unicef mostraram 
que 64 mil crianças foram mortas e feri-
das em Gaza. Centenas morreram de fo-
me. Penso nelas hoje, no Dia das Crian-
ças. Penso na miséria humana, que é ca-
paz de enterrar e mutilar corpos infantis 
e inocentes, sequestrando-lhes o futuro. 
Penso no privilégio de tantos, que con-
seguem criar seus filhos e netos em se-
gurança. Penso na imensa contradição e 
nos sentimentos ambíguos que eclodem 
quando falamos de infância.

Proteger a infância é uma missão difícil 
em tempos de guerra e de tantos outros ti-
pos de ameaças, como violência doméstica 
e sexual, incluindo toda forma de erotiza-
ção; redes sociais e desinformação; ansie-
dade e problemas de aprendizado; fome e 
condições insalubres de estudo e moradia; 
violência urbana e exploração.

A insegurança está por toda parte. Às 
autoridades, cabem políticas públicas e 
fiscalização. Aos pais e às escolas, educa-
ção e prevenção. A todos, cabem a obriga-
ção e o interesse coletivo pelo bem-estar, a 
segurança, a proteção da vida e da digni-
dade das crianças. Seus direitos inaliená-
veis e legais são surrupiados de tantas for-
mas que fica difícil vislumbrar este plane-
ta como um lugar seguro para a infância.

E a infância é tão bonita e tão podero-
sa. O brincar e o amar desinteressados são 
dádivas. A alegria genuína das crianças, 
com aquela inocência, é bálsamo. Convi-
ver com elas é trazer para perto uma sen-
sação boa, de recomeço. Assisti-las cres-
cendo e ganhando o mundo é um apren-
dizado incrível, que tira nosso umbigo do 
centro do mundo. A criança tem o dom de 
nos fazer enxergar o outro. É uma espécie 
de feitiço bom. A gente cuida sem perce-
ber que é cuidado o tempo todo.

A criança, com sua inocência, nunca 
deixa de existir em nós. Às vezes, deixa-
mos escondida, bem fundo, nossa alma 
infantil, porque nem toda infância é boa 
e à prova de dores. Mas é sempre possível 
resgatar de alguma forma e é bom que fa-
çamos isso, nem que seja para pedirmos 
desculpas. Já tentou fazer uma reconci-
liação com a criança que foi um dia? Tal-
vez seja importante.

No dia de hoje, vou olhar para os meus 
filhos crianças, para minha netinha, Liz, 
mas também para meu eu pequeno e 
brincalhão. Vou ver a meninada na Maro-
tinha 2025, que acontece hoje. Mas tam-
bém vou rezar pelas crianças de Gaza e 
por tantas outras que estão em desmedi-
do sofrimento.

» Sr. Redator
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Cuidados paliativos

Em nome da Academia Dis-
trital de Cuidados Paliativos 
(ADCP), gostaríamos de expres-
sar nosso sincero agradecimen-
to ao Correio Braziliense pe-
la sensibilidade e relevância do 
editorial A urgência de investir 
em cuidados paliativos, publi-
cado nesta sexta-feira (10/10). A 
abordagem atenta e responsável 
do jornal contribui para ampliar 
o debate sobre um tema que im-
pacta milhões de brasileiros e 
ganha ainda mais importân-
cia com a recente instituição da 
Política Nacional de Cuidados 
Paliativos. Deixamos o convi-
te para que o Correio continue 
acompanhando os avanços des-
sa agenda essencial para a saú-
de pública no país.

 » Andrea Nogueira Araújo

 Sudoeste

Dia das Crianças

O 12 de outubro, Dia das 
Crianças, é momento de alegria 
jamais desfrutado por aquelas 
que nasceram no berço da ex-
ploração e seguem na rotina 
do trabalho precoce. Mudar es-
sa realidade seria o melhor pre-
sente que o Brasil poderia dar a 
todas elas e a si mesmo.

 » Herondina Soares 

Asa Norte

Cristo Redentor

Neste domingo (12 de outu-
bro), o Cristo Redentor, um dos 
cartões-postais mais famosos 
do mundo e o maior monumen-
to do Rio de Janeiro, completa 
94 anos. Além de atrair milha-
res de visitantes, é um local de 
fé e peregrinação. Quero deixar 
minhas felicitações ao povo da 
cidade do Rio de Janeiro e pe-
dir que nosso Senhor, do alto do 
Corcovado, continue olhando 
— de braços abertos — por to-
dos nós. O Cristo Redentor é ca-
rioca, uma das 7 maravilhas do 
planeta não por acaso, mas que 
abraça a todos e embeleza a Ci-
dade Maravilhosa. Aos pés des-
se grande monumento, com a 
vista  sensacional, tem uma es-
critura, datada de 1925. 

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte

Nobel da Paz 

A líder da oposição venezuela-
na, María Corina Machado, foi a 
ganhadora do Nobel da Paz. Qual 
foi seu primeiro ato? Oferecer o 
prêmio para Donald Trump. Às 
vezes, o maior reconhecimen-
to do mundo pode, ironicamen-
te, abrir as portas para o pior dos 
conflitos. É um pensamento an-
gustiante, mas preciso: essa hon-
ra luminosa pode ser usada co-
mo um trunfo geopolítico. No ca-
so da Venezuela, é como se a me-
dalha brilhante nas mãos de Co-
rina lançasse uma sombra enor-
me — a sombra de uma interven-
ção internacional, justificada sob 
o discurso de “trazer democra-
cia”. A gente já viu esse filme an-
tes. A condecoração, que deveria 
ser um escudo, pode se tornar o 
pretexto perfeito para quem es-
tá de olho no país. A paz de um 
pode ser a desculpa para a guer-
ra de outros.

 » Marcus Aurelio de Carvalho 

Santos (SP)

Seleção Brasileira

A Seleção Brasileira masculi-
na Sub-20 foi eliminada do Mun-
dial com a pior campanha da his-
tória, enquanto a principal amar-
ga 23 anos sem levantar a taça de 
campeã. O modelo de formação 
de base vem nos alertando para 
uma trajetória em que os resul-
tados esportivos não são satisfa-
tórios; por outro lado, os resulta-
dos financeiros são bem-sucedi-
dos. No que tange às transações 
internacionais, tomando 2024 co-
mo base, o Brasil tem quase o do-
bro da Argentina (segunda colo-
cada no ranking). Observada es-
sa contradição, temos outra in-
formação importante: no Brasi-
leirão da Série A de 2025, cerca 
de 25% dos atletas inscritos são 
estrangeiros. Diante da quanti-
dade de material humano pro-
duzido, causa estranheza a alta 
demanda por atletas de outras 
nacionalidades; em tempo, es-
tes são sempre bem-vindos. Não 
é tarefa fácil, mas temos que en-
contrar o equilíbrio entre formar 
atletas que atendam às exigên-
cias do mercado internacional, 
em especial o europeu, e formar 
atletas que representem a essên-
cia do futebol-arte brasileiro. 

 » Daniel Cunha

Águas Claras

No Dia das Crianças, deem livros, 
junto com um brinquedo. Livro é 
viajar sem sair do lugar! A leitura 

é uma porta aberta para um 
mundo de descobertas sem-fim.

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Aumento de impostos para 
pagar emendas parlamentares. 

É brincadeira?
Itiro Iida  — Asa Norte

O GDF deveria priorizar, em vez 
de pintar meio-fio, revitalizar 

as faixas de pedestre, que 
estão mais apagadas do que a 

preocupação do governo distrital 
com a segurança das pessoas. 

Vidas humanas importam.
Roberto Rodriguez Suarez — Lago Norte

A Câmara dos Deputados é a 
guardiã da Constituição. Quando 

o alinhamento político é maior 
que a ética, o parlamento deixa 

de representar o povo para 
proteger os próprios interesses. 

Os relatores parciais ferem 
a essência da República.
Paccelli M. Zahler — Sudoeste

O deputado Eduardo Bolsonaro 
rumo ao ápice da popularidade 

conquista 68% de rejeição do 
eleitorado na disputa pelo 

Palácio do Planalto em 2026.
Joaquim Santos — Asa Norte

Tarifa: o Trump é um cara 
100%, não aqui, só na China.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Acordos de paz não significam 
nenhuma paz. Basta examinar 
os acordos passados. Ninguém 

garante que se chegou 
mesmo à paz na Faixa de 
Gaza. É esperar para ver.
Noel Samways — Curitiba (PR)
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